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APRESENTAÇÃO

O e-book “Zoologia: Panorama atual e desafios futuros” é composto por sete 
capítulos com diferentes abordagens, relacionadas a etnociência, divulgação científica, 
diversidade de insetos e aves, agricultura, fisiologia e produção animal.

Este e-book contempla uma diversificação de artigos científicos que relatam, 
discutem e descrevem de forma interdisciplinar várias áreas da Zoologia. É possível 
observar abordagens sobre a diversidade em diferentes grupos para o bioma Mata 
Atlântica, altamente fragmentado pelas atividades antrópicas. Temas relacionados a 
valorização do conhecimento tradicional avança em muitas áreas desses conhecimentos. 
Aqueles que utilizaram como base os aspectos zoológicos para mídia/arte contribuem para 
conservação quando as pessoas passam a conhecer os personagens e suas histórias 
evolutivas e relações com ambiente em que vivem e suas interações. Área de produção 
animal se destaca principalmente em prever e adequar o manejo das populações de suínos 
ou viabilizar a destinação de produtos.

Nesse contexto, no capítulo I, observa-se que a manifestação do conhecimento 
etnozoológico tradicional valoriza o conhecimento popular, contribuindo para futuras 
pesquisas científicas. No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda são escassos quando 
comparados àqueles destinados à etnobotânica. No capítulo II, a zoologia cultural vem 
como objeto principal, área da ciência que estuda a presença de elementos zoológicos 
nas diferentes manifestações da cultura. Compreender a inspiração animal projetadas em 
personagens de histórias pode ser muito útil para divulgação cientifica e sensibilizar sobre 
a importância de conservação das diferentes espécies. No capítulo III, uma coleta de aves 
realizada na Mata Atlântica aponta que os padrões de distribuição das espécies encontradas 
parecem refletir as diferentes estruturas florestais no Parque Natural Municipal de Sertão 
(PNMS) e entorno. Apesar dos efeitos causados pela fragmentação, os autores relatam 
que o PNMS é um dos únicos refúgios de fauna na região do estudo, por representar 
um importante remanescente de mata nativa numa região altamente fragmentada.  O 
capítulo IV demonstra que o cultivo do coco (Cocos nucifera L.) tem grande importância 
na agricultura brasileira. No entanto, infestações por ácaros são muito danosas e custosas 
de se remediar. Identificar eficácia de predadores é de fundamental importância para o 
desenvolvimento dessa cultura. Ainda assim, os autores ressaltam que é necessário 
continuar investindo em estudos de prospecção de novas espécies de insetos predadores, 
na avaliação de sua eficiência e em métodos para sua produção e aplicação, otimizando 
assim, seu uso como agente de controle biológico.  No capítulo V, uma coleta de formigas 
realizada na Mata Atlântica aponta que a biodiversidade amostrada no Parque Estadual 
do Turvo representa um dos maiores inventários (riqueza) já realizados em uma Unidade 
de Conservação (UC) do Sul do Brasil. Trata-se de um estudo amplo, considerando que 



os autores afirmam que, foi amostrada aproximadamente 84% da mirmecofauna estimada 
para o parque. Esse bioma é bastante alterado pelas atividades antrópicas e estudos como 
esse nos ajudam entender cada vez mais a importância de uma UC como refúgio para a 
biodiversidade de formigas e dos organismos a elas associados. O capítulo VI demonstra 
que a destinação do leite de descarte requer mais pesquisa para que sejam apresentadas 
mais soluções. Esse assunto ainda é um desafio às produções brasileiras, já que não pode 
ser comercializado devido ao risco à segurança alimentar do consumidor, sua destinação 
final pode ser muito custosa ao sistema, e segundo os autores, seu emprego na alimentação 
de bezerros altera o microbioma, o metabolismo e pode ser um veículo de contaminação 
aos animais em uma fase crítica. Por fim, no capítulo VII, os autores relatam que, identificar 
a sensibilidade dos animais como a síndrome do estresse suíno (PSS) é fundamental para 
evitar perdas econômicas com o óbito dos animais e também para estabelecer o manejo 
adequado para esses indivíduos.

Trazer essa diversificação de temas na área da Zoologia, nos permite atravessar 
diversos saberes estimulando sempre novos desafios, novas descobertas e novas 
perguntas. 

A você leitor e leitora, desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: A manifestação do conhecimento 
zoológico tradicional vem desde os primórdios, 
onde os primeiros hominídeos tomaram interesse 
pelas espécies animais com as quais conviviam 
e dependiam para sua sobrevivência. Registros 
sobre os modos de interação Homem/fauna 
vêm sendo registrados desde a época colonial. 
No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda 
são escassos quando comparados àqueles 
destinados à etnobotânica. Desta forma, este 

trabalho objetivou avaliar a produção científica 
dos estudos publicados sobre Etnozoologia entre 
1967 a 2017, através de análise cienciométrica. 
Para isto, foram realizadas buscas por artigos nas 
principais bases de dados científicas disponíveis 
na internet: Scielo e Scopus. Os dados foram 
analisados utilizando indicadores das tendências 
das pesquisas sobre o tema avaliado. Um total 
de 542 artigos foram analisados, no entanto, 
muitos apenas citavam a etnozoologia de forma 
indireta e não tratavam do tema em si. Do total de 
trabalhos encontrados, apenas 105 artigos foram 
listados, observando que houve alguns picos de 
publicações. A maioria dos trabalhos listados 
envolve organismos ictiológicos, seguindo 
uma abordagem voltada para percepções e 
conhecimentos tradicionais. As principais revistas 
foram Acta Scientiarum Biological Sciences e 
Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine. A 
região nordeste apresentou o maior número de 
trabalhos publicados, sendo a caatinga o bioma 
mais estudado, e a Bahia foi o estado que liderou 
o ranking de todos os indicadores cienciometricos 
analisados. Concluímos que a etnozoologia 
é de fundamental importância, assim como a 
compreensão e valorização dos conhecimentos 
tradicionais, podendo auxiliar no conhecimento 
cientifico.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimentos tradicionais, 
Tendências e lacunas, Etnociências, Animais.
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zoological knowledge comes from the beginnings, where the first hominids took interest by 
the animal species with which they coexisted and depended for their survival. Records on 
Man / fauna interaction modes have been recorded since colonial times. However, studies on 
ethnozoology are still scarce when compared to those aimed at ethnobotany. Thus, this work 
aimed to evaluate the scientific production of published studies on Ethnozoology between 
1967 and 2017, through scientometric analysis. For this, we searched for articles in the main 
scientific databases available on the Internet: Scielo and Scopus. The data were imported 
and analyzed using indicators of the research trends on the evaluated subject. A total of 
542 articles were imported and analyzed, however, many only cited ethnozoology indirectly 
and did not address the subject itself. From the total of works found, only 105 articles were 
listed, observing that there were some peaks of publications. Most of the listed works involve 
ichthyological organisms, following an approach focused on traditional perceptions and 
knowledge. The major journals were Acta Scientiarum Biological Sciences and Journal of 
Ethnobiology and Ethnomedicine. The northeastern region presented the largest number of 
published works, the caatinga being the most studied biome, and Bahia was the state that 
led the ranking of all the scientific indicators analyzed. We conclude that the ethnozoology is 
of fundamental importance, as well as the understanding and valorization of the traditional 
knowledge, being able to aid in the scientific knowledge.
KEYWORDS: Traditional knowledge, Trends and gaps, Ethnosciences, Animals.

1 |  INTRODUÇÃO
Populações tradicionais detêm um rico e complexo conjunto de conhecimentos, 

práticas e modos de uso dos recursos naturais disponíveis em seu território que despertam 
estudos e reconhecimento desses saberes pelo fato de que podem contribuir para o 
desenvolvimento do conhecimento científico (LIMA et al., 2015). De acordo com Begossi 
(2004) esse conjunto de interações pode ser abordado por meio de diferentes perspectivas 
científicas, dependendo da linha teórica considerada. Dentre estas ciências encontra-se a 
etnozoologia, que também pode ser denominada de conhecimento zoológico tradicional, 
pertencendo a um grupo mais abrangente que é a etnobiologia (SANTOS-FITA e COSTA-
NETO, 2007).

De acordo com Santos-Fita e Costa-Neto (2007) a manifestação do conhecimento 
zoológico tradicional vem desde os primórdios, onde os primeiros hominídeos tomaram 
interesse pelas espécies animais com as quais conviviam e dependiam para sua 
sobrevivência. Registros sobre os modos de interação Homem/fauna vêm sendo registrados 
desde a época colonial (PISO, 1957). No entanto, estudos sobre etnozoologia ainda são 
escassos quando comparados àqueles destinados à etnobotânica (COSTA-NETO, 2000).

A etnozoologia pode ser definida com o estudo transdiciplinar dos pensamentos 
e percepções, dos sentimentos e dos comportamentos que fazem o intermédio das 
relações entre as populações humanas que os possuem com as espécies de animais dos 
ecossistemas que as incluem (MARQUES, 2002). Desta forma, o conhecimento científico 
e os conhecimentos tradicionais são fundamentais para o desenvolvimento da sociedade, 
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principalmente se estiverem ligados um ao outro (MELLO, 2013).
O avanço da ciência da informação e das ciências em geral se dá pela constante 

elaboração de novas pesquisas e pela concretização e divulgação de seus resultados em 
diferentes tipos de suportes (QUEIROZ e NORONHA, 2004). Com isso, a cienciometria 
procura estudar aspectos quantitativos da ciência e da produção científica, quer como uma 
disciplina quer como uma atividade econômica. Assim, as técnicas cienciométricas são 
importantes para, entre outras atividades, identificar as tendências e o desenvolvimento do 
conhecimento (SPINAK, 1998).

Nesse contexto, apresentamos uma análise cienciométrica para avaliar e quantificar 
as publicações relacionadas aos estudos etnozoológicos em todo território brasileiro 
no período de 1967 a 2017. Discutimos as seguintes questões sobre estes estudos: (I) 
Quais as tendências espaciais e temporais dessas publicações; (II) Quais os organismos 
estudados; (III) Quais os principais tipos de abordagem estudados; (IV) Quais as principais 
Revistas que publicaram os trabalhos; (V) Quais os principais Biomas, estados e regiões 
em que foram realizados os trabalhos e (VI) Quais os tipos de trabalho.

2 |  MATERIAL E METÓDOS
Nos meses de agosto a dezembro de 2017 foram realizadas buscas quantitativas 

dos artigos científicos publicados entre 1967 a 2017, sobre os Estudos da Etnozoologia no 
Brasil, cujos objetivos tinham abordagens etnozoológicas.

A pesquisa foi realizada em duas bases de dados internacionalmente reconhecidas 
Scopus e Scielo. Foi padronizado a utilização de um conjunto de palavras chaves 
(Etnia, Ethnicity, Etnocategoria, Ethnocategory, Etnoconhecimento, Ethnoknowledge, 
Ethnoentomology, Etnoerpetologia, Ethnoherpethology, Etnoictiologia, Ethnoichthyology, 
Etnoornitologia, Ethnoornithology, Ethnotaxonomia, Ethnotaxonomy, Etnozoologia, 
Ethnozoology, Atividade Cinegética, Cynegetic Activity, Percepção Ambiental, 
Environmental Perception, Etnoecologia, Ethnoecology, Ecologia Humana, Human Ecology, 
Conhecimentos Indígenas, Indigenous Knowledge, Conhecimento Ecológico, Ecological 
Knowledge, Conhecimentos tradicionais e Saberes Tradicionais, Traditional Knowledge, 
Brasil e Brazil) e combinações delas em cada uma das bases de dados para realizar a 
busca. Todos os artigos que continham esses termos nos títulos, resumos e palavras-
chave publicados no período de 1967 a 2017 foram importados para o programa Excel 
para realização das análises qualitativas e quantitativas.

Nesses artigos, foram realizadas análises em cada título, resumo e palavras- chave 
para a seleção apenas daqueles que respondiam os objetivos do trabalho. Não foram 
inclusos no banco de dados desta revisão monografias, dissertações, relatórios, resumos 
de congressos e conferências, livros e capítulos de livros, e os trabalhos de periódicos 
não indexados nas bases de dados acima. Os artigos selecionados foram agrupados em 
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categorias para analisar os principais indicadores cienciométricos dos temas abordados 
nos artigos, para responder às questões I-VI. Cada artigo foi categorizado utilizando 
indicadores cienciométricos (MACIAS-CHAPULA 1998; SPINAK 1998). Além disso, 
foram acrescentadas categorias de importância etnozoológicas para avaliar as principais 
tendências das publicações.

Para as análises quantitativas e qualitativas da produção científica nos últimos 
50 anos dos estudos sobre a etnozoologia, tabelas de freqüência foram elaboradas 
considerando cada artigo como uma amostra (MOOGHALI 2011). Foram analisados os 
indicadores cienciométricos através da quantidade de artigos em cada categoria elaborada 
a partir de tabelas de freqüência representadas em gráficos dos principais resultados 
(autores, anos, periódicos, estados, biomas, regiões, organismo, abordagem e tipos de 
trabalho).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 542 artigos foram analisados, no entanto, muitos apenas citavam a 

etnozoologia de forma indireta e não tratavam do tema em si. Assim, do total de trabalhos 
encontrados, apenas 105 artigos foram listados.

3.1 Quais as tendências espaciais e temporais dessas publicações?
Entre 1967 e 2017 foi possível observar apenas alguns picos de publicações, 

variando de 1 a 17 nesse período. Pode-se observar que a publicação mais antiga 
encontrada foi no ano de 1999, mantendo-se instável até 2000. Após esse intervalo de 
tempo houve variações sendo que os maiores picos foram nos anos de 2006, 2012 e 2017, 
com declínio em 2017 (Figura 1).

Figura 1. Número de trabalhos sobre etnozoologia no Brasil, publicados entre 1967 a 2017.
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Em relação à grande quantidade de publicações no ano de 2016, ressalta-se a 
realização do XI Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia na Bahia que teve como 
objetivo reunir pesquisadores que atuam na área da Etnobiologia e da Etnoecologia dando 
visibilidade aos trabalhos que estão sendo desenvolvidos, identificando as especificidades do 
conhecimento etnobiológico e etnoecológico, seus principais interlocutores, possibilidades 
e limites. Também em 2012 houve o IX Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia 
em Santa Catarina, e em 2006 VI Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia no 
Rio Grande do Sul. Já o I Simpósio Brasileiro de Etnobiologia e Etnoecologia ocorreu na 
Bahia em 1996 sendo os primeiros trabalhos e fruto do desempenho dos pesquisadores na 
área ja em 1999.

3.2 Quais os organismos estudados?
A maioria dos estudos foi realizada com os seguintes organismos: peixes (26%), 

répteis (18%), mamíferos (15%), aves (13%), insetos (10%), crustáceo (6%), moluscos 
(5%), anelídeo, anfíbio e aracnídeos (2% cada um) e cnidário (1%) (Figura 2).

Figura 2. Número de trabalhos por grupo de organismos estudados na etnozoologia no Brasil, 
publicados entre 1967 a 2017.

Em trabalho realizado por Gomes (2016) foram encontrados 66 artigos com 
conteúdo etnoictiólogico entre o período 1967 e 2015 na America Latina, dentre os quais 
51 foram encontrados no Brasil. De acordo com Alves e Souto (2011) o comportamento 
dos pescadores e a gestão da pesca tem sido objeto de muitos estudos no país. Os 
mesmos autores ressaltam que o Brasil tem se destacado com um líder mundial em 
estudos etnozoológicos, indicando que o país tem um importante papel na investigação 
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etnozoológica.
Segundo Diegues et al. (2000) o número de estudos etnoictiólogicos feitos no Brasil 

deve-se ao fato do país apresentar uma das maiores biodiversidades como também uma 
grande diversidade cultural. Johannes (1989) ressalta que o conhecimento ecológico local 
adquirido pelos pescadores artesanais pode ser muito útil, especialmente em países em 
desenvolvimento, onde as informações são escassas ou inexistentes. Além disso, os peixes 
são recursos naturais percebidos e explorados de acordo com os termos culturais próprios 
de cada sociedade.

Dessa forma, podemos dizer que essa quantidade de trabalhos com conteúdo 
ictiológico pode estar relacionado ao uso diário desses recursos naturais pelas comunidades 
tradicionais, principalmente os pescadores, uma vez que estes têm contato direto e contínuo 
com este recurso.

3.3 Quais os principais tipos de abordagem estudados?
Observou-se que a maioria dos estudos teve como abordagem: Concepções, 

conhecimentos tradicionais (40), uso medicinal (27), atividade pesqueira (21), uso para 
alimentação (19), uso como animais de estimação e metodológica com variação de um a 
três trabalhos (Figura 3).

Figura 3. Número de trabalhos sobre etnozoologia de acordo com abordagem dos estudos no Brasil, 
publicados entre 1967 a 2017.

O grande numero de publicações envolvendo concepções e/ou conhecimentos 
tradicionais pode ser explicado ao fato de que os indivíduos que exercem atividades 
tradicionais com estreita relação de uso e dependência de recursos naturais incorporam 
conhecimentos dos processos do ambiente natural (JOHANNES, 1989). Cada comunidade 
ou local detêm sabedorias específicas tanto para o meio em que vivem quanto para os 
recursos disponíveis a seu redor, sendo este conhecimento acumulado e repassado através 
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de gerações (KURRIEN, 1998).
De acordo com Sarda e Maynou (1998) a tradição em conhecimentos pode ser o 

ponto de partida para novos estudos no ecossistema, na atividade ou na comunidade. 
Sendo que o conhecimento adquirido por determinada atividade pode ser usado como fonte 
de informações complementares para estudos ecológicos, ou até mesmo como indicador 
de alterações no ecossistema (POIZAT e BARAN, 1997; CARVALHO, 2002).

3.4 Quais as principais Revistas que publicaram os trabalhos?
Os artigos foram publicados em 36 diferentes periódicos, onde respectivamente 

Acta Scientiarum Biological Sciences e Journal of Ethnobiology and Ethnomedicine foram 
as revistas que apresentaram maiores números de artigos publicados 13 artigos (62%), 
seguido de Anais da Acadêmia Brasileira de Ciências (10 artigos), Springer Science (9 
artigos). Os demais periódicos apresentaram variação entre seis e um artigo (Figura 4).

Figura 4. Ranking dos periódicos com o maior número de trabalhos publicados sobre etnozoologia no 
Brasil (1967 a 2017).

Dos 35 periódicos apresentados, Acta Scientiarum Biological Sciencies foi à revista 
que apresentou maior número de publicações. Sendo esta uma revista que publica artigos 
originais em todas as áreas relevantes de Ciências Biológicas, incluindo zoologia. A mesma 
oferece acesso livre imediato ao seu conteúdo e é publicada on-line, de forma contínua, 
seguindo o principio de que disponibilizar gratuitamente o conhecimento científica ao 
público proporciona maior democratização mundial do conhecimento.

Em seguida teve o Journal of Ethnobiology and Ethnomedice, que também registrou 
um grande número de publicações envolvendo a etnozoologia, além disso, este periódico 
cobre tópicos como etnobotânica, etnoveterinária, etnomedicina, assim como todas as 
áreas relacionadas a antropologia ambiental. O referido periódico é uma iniciativa oportuna 
para fomentar uma plataforma comum dedicada a cientistas, ambientalistas e formuladores 
de políticas para investigar as percepções culturais e a cognição do mundo natural.
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3.5 Quais os principais estados, regiões e biomas em que foram realizados 
os trabalhos?

Os trabalhos foram realizados em 22 estados brasileiros, o estado da Bahia 
apresentou o maior número de publicações (25), seguido por Paraíba (19), Amazonas (16), 
Ceará (12), Pará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, São Paulo (7 em cada um), Piauí, 
Santa Catarina (5 em cada um), Maranhão (4), Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul (3 em cada um), Mato Grosso (2) e Acre, Alagoas, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Rondônia, Sergipe (1 em cada). Não encontramos trabalhos desenvolvidos 
no Tocantins, Roraima, Distrito Federal, Paraná e Amapá (Figura 5).

O fato de o estado da Bahia ter apresentado o maior número de publicações pode 
estar relacionado às Universidades Estadual de Feira de Santana (UEFS), a Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) e a Universidade do Estado da Bahia (UNEB) que estão entre 
as Instituições de Ensino Superior (IES) que desenvolvem projetos de graduação e 
pós-graduação (Especialização/Mestrado/Doutorado) com o grupo tradicional da etnia 
Pankararé. Além disso, UEFS e UFBA, são as universidades que a mais tempo oferecem 
programas de pós graduação, e também possuem um maior número de pesquisadores 
associados, que mantém grupos de pesquisa na região de caatinga onde habitam os 
Pankararé (PEREIRA et al., 2016).

Figura 5. Número de trabalhos sobre etnozoologia (publicados entre 1967 a 2017), distribuídos de 
acordo com os estados brasileiros. Estados com preenchimento vermelho representam ausência de 

publicação.
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A região Nordeste teve maior número de publicações de trabalhos com 55%, seguida 
pela região Norte com 24%, Sudeste 11%, Sul 6% e a região Centro-Oeste com 4% (Figura 
6).

Figura 6. Número de trabalhos sobre etnozoologia distribuídos de acordo com as regiões brasileiras, 
publicados entre 1967 a 2017.

Mello (2013) também verificou que a região Centro-Oeste apesar de ter diversos 
programas de pós-graduação do que a região Norte, apresentou um baixo quantitativo 
de publicações. E essas desigualdades entre os Estados e regiões do país relacionam-se 
com a falta de financiamento do governo em locais afastados do Sudeste e o privilegio de 
algumas universidades em detrimento de outras. Ainda com base nos dados do trabalho 
de Mello (2013), muitas populações tradicionais vivem no Norte e Nordeste o que pode 
explicar o fato desses estados apresentarem os maiores números de publicações.

De acordo com Pinto (2011), os primeiros estudos etnozoológicos no Brasil surgiram 
com o empenho dos naturalistas europeus pela fauna brasileira, os quais estavam 
interessados tanto pelas riquezas naturais das novas regiões quanto pela riqueza faunística 
e seus possíveis usos pelos moradores nativos. Desta forma, ao analisar o histórico da 
zoologia, conclui-se que ele é comum ao da etnozoologia, sendo que trabalhos nesta aérea 
podem ser realizados em associação com biologia, zoologia e ecologia. Sendo que as 
regiões Norte, Nordeste e Sudeste tem se destacado com trabalho nestas áreas (ALVES 
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e SOLTO, 2010).
Dentre os trabalhos pesquisados observa-se que a Caatinga foi o bioma com o 

maior número de trabalhos realizados (38%), seguido pela Mata Atlântica (23%), Cerrado 
(19%), Floresta Amazônica (17%), Pampa (2%) e Pantanal (1%) podemos mencionar que 
ocorreram alguns trabalhos em áreas de transição (Figura 7).

Figura 7. Número de trabalhos sobre etnozoologia distribuídos de acordo com os biomas brasileiros, 
publicados entre 1967 a 2017.

Além da alta biodiversidade existente no Brasil, encontram-se também diversos 
biomas e diferentes ecossistemas, destacando-se a Caatinga como único bioma 
exclusivamente brasileiro (SILVA et al., 2009). Este bioma é considerado um celeiro de 
espécies endêmicas, que tem afetada pelo mau uso dos recursos (SCHOBER, 2002).

Destaca-se que nas últimas décadas a Caatinga ganhou mais valorização com a 
criação de áreas de preservação e estudos realizados na região (ALVEZ et al., 2009). Sendo 
assim, essas informações corroboram com os resultados encontrados no presente estudo, 
haja vista que a Caatinga foi o bioma que apresentou o maior número de publicações.

Diferentemente do que foi encontrado neste estudo, Diegues et al. (2000) observou 
que 41,8% das publicações envolvendo populações tradicionais relacionadas com 
ecossistema referem-se à Amazônia. Sugerindo que esse número de publicações pode 
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estar relacionado com a dimensão territorial da Amazônia e também o interesse nacional 
e internacional sobre os povos dessa região. O mesmo autor identificou a Mata Atlântica 
como o segundo bioma com publicações referentes a grupos tradicionais, o que reflete o 
interesse pelas questões de degradação, efeitos de urbanização, entre outros.

3.6 Quais os tipos de Trabalho?
Os trabalhos pesquisados foram dos tipos artigos e comunicação, sendo 97 artigos 

e 08 notas científicas (Figura 8).

Figura 8. Quantitativo relacionado ao tipo de trabalho publicado (artigo e nota científica). 

Em relação aos trabalhos encontrados, os artigos sobressaíram. Isto pode 
ser explicado pelo perfil deste formato de publicação, haja vista que o mesmo possui 
informações mais completas e resultados originais de pesquisa. Enquanto que as notas 
científicas apresentam apenas uma breve comunicação e publicação imediata por se tratar 
de fatos inéditos, porém as informações são insuficientes (BRITTO 2001).

4 |  CONCLUSÃO
Concluímos que, a etnozoologia é uma importante ferramenta para a interpretação 

das relações entre homens e animais. Além disso, a manifestação do conhecimento 
etnozoológico tradicional valoriza o conhecimento popular, contribuindo para futuras 
pesquisas científicas em diversas áreas relevantes como os conhecimentos tradicionais, 
uso medicinal, atividade pesqueira, uso para alimentação e uso como animais de estimação 
e metodológica. Podemos observar também que o conhecimento tradicional é um tema de 
bastante interesse entre os pesquisadores nacionais e internacionais. Desta forma, são 
de fundamental importância a compreensão e valorização de tais conhecimentos para que 
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os mesmos não se percam através das gerações. Percebemos também que através da 
cienciométria é possível entender a relevância de determinado tema, bem como avaliar a 
evolução e lacunas das pesquisas.
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